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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Abuso sexual enquadra-se em 
atos violentos de índole libidinosa sem o 
consentimento de quem o sofre. O termo foi 
adotado em substituição a palavra estupro, 
caracterizada pelo Art.213 do Código Penal em 
redação dada pela Lei nº 12.015, de 2009, como 
o ato de constranger alguém mediante violência 
ou ameaça a ter conjunção carnal, praticar ou 
permitir que com ele se realize outro ato de 
característica sexual. As primeiras manifestações 
de vítimas podem incluir entorpecimento, 
retraimento, choque e negação. Apesar do 
trauma, recomenda-se a busca do sistema 
de saúde para orientar, proceder medidas 
de proteção e obter provas para condenar o 
agressor. Em face das informações citadas, 
realizou-se um projeto com o objetivo de extrair 
conhecimento para avaliar a atuação da rede 
de saúde frente à violência sexual, bem como, 
direcionar o profissional na conduta e abordagem 
da vítima. A revisão bibliográfica, utilizou artigos 
escolhidos nos indexadores Scielo, PubMed 
e Google Acadêmico e excluiu aquelas que 
não atendiam aos objetivos citados. Parte dos 

artigos, destacaram que o agressor normalmente 
é uma pessoa desconhecida e que os casos de 
abuso ocorrem frequentemente durante a noite. 
Aqueles que se restringiram a uma pequena 
extensão territorial, relataram maior eficiência 
do sistema de saúde em lidar com as medidas 
recomendadas para o atendimento das mulheres 
e o artigo que relatou a abordagem em maior 
quantidade de regiões, encontrou mais falhas. 
Todos os artigos mencionaram a necessidade de 
uma rede de apoio. Ao fim das análises, concluiu-
se a importância da qualificação do sistema de 
saúde na abordagem à vítima de violência sexual, 
destacando a necessidade de aprimoramento 
para melhor atender essas mulheres de acordo 
com seus direitos legais. Ainda, enfatizou-
se a necessidade de humanização desse 
atendimento, em que, os profissionais devem 
estar preparados para o aconselhamento dessas 
mulheres fundamentados na bioética e empatia. 
PALAVRAS-CHAVE: Abordagem; Abuso sexual; 
Sistema de saúde; Violência sexual.

SEXUAL VIOLENCE AGAINST WOMEN: 
APPROACH AND CONDUCT IN THE 

HEALTH SYSTEM
ABSTRACT: Sexual abuse is part of violent acts 
of a libidinous nature without the consent of the 
person who suffers it. The term was adopted to 
replace the word rape, characterized by Art.213 
of the Penal Code in the wording given by Law 
No. 12,015, 2009, as the act of embarrassing 
someone through violence or threatening to 
have carnal conjunction, to practice or allow 
them another sexual act is performed. The first 
manifestations of victims may include numbness, 

http://lattes.cnpq.br/2392425179334954
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retraction, shock and denial. Despite the trauma, it is recommended to seek the health 
system to guide, proceed with protective measures and obtain evidence to condemn the 
aggressor. In view of the information mentioned, a project was carried out with the objective 
of extracting knowledge to assess the performance of the health network in the face of sexual 
violence, as well as directing the professional in the conduct and approach of the victim. The 
bibliographic review used articles chosen in the Scielo, PubMed and Google Scholar indexers 
and excluded those that did not meet the mentioned objectives.Part of the articles highlighted 
that the aggressor is usually an unknown person and that cases of abuse often occur during 
the night. Those that restricted themselves to a small territorial extension, reported greater 
efficiency of the health system in dealing with the recommended measures for the care of 
women and an article that reported the approach in a greater number of regions, found more 
flaws. All articles mentioned the need for a support network. At the end of the analyzes, the 
importance of qualifying the health system in addressing the victim of sexual violence was 
concluded, highlighting the need for improvement to better serve these women according to 
their legal rights. Still, the need for humanization of this service was emphasized, in which, 
the professionals must be prepared for the counseling of these women based on bioethics 
and empathy. 
KEYWORDS: Approach; Sexual abuse; Health system; Sexual violence.

1 | 	INTRODUÇÃO
O abuso sexual é dado por qualquer tipo de ato com esse fim, realizado sem o 

consentimento de quem o sofre. Advém, de força e ameaça sobre a vítima ou outras 
pessoas, também ocorrendo quando a vítima é incapaz de dar seu devido consentimento. 
Esse abuso, caracteriza-se por penetração em via genital, oral ou anal por uma parte 
do corpo do acusado ou por um objeto por ele inserido. Vários estudos têm optado por 
utilizar o termo abuso sexual, legalmente utilizado, independente de gênero, substituindo a 
utilização da palavra estupro associada à penetração vaginal forçada por um indivíduo do 
sexo masculino, referido tradicionalmente. (DECHERNEY; NATHAN; LAUFER; ROMAN, 
2014) 

De acordo com o Art.213 do Código Penal, em redação dada pela Lei n° 12.015, 
de 2009, considera-se como estupro o ato de constranger alguém por intermédio de grave 
ameaça ou violência, a realizar conjunção carnal, praticar ou permitir que com ele se realize 
outro ato de característica sexual. Diante desse ato, o agressor está sujeito a pena de 
reclusão de 6 (seis) a 10 (dez) anos, e se a atitude resultar em grave lesão corporal ou a 
vítima for menor de 18 (dezoito) ou maior de 14 (catorze) anos, a pena se estende para 
reclusão de 8 (oito) a 12 (doze) anos. Podendo, em caso de morte, a reclusão ser de 12 
(doze) a 30 (trinta) anos. (BRASIL,2009)

A violência pode decorrer da infância até a senilidade, tanto no exercício do ofício 
quanto nas dimensões religiosas, culturais e/ou comunitárias e outros campos. É um 
fenômeno que afeta mulheres em distintas orientações sexuais, classes sociais, origens, 
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regiões, estados civis, escolaridade e raça/etnia em desigualdade de poder. (BRASIL, 
2016)  Mesmo que praticada por um parente, seja pai, marido, namorado ou companheiro, 
a violência sexual é considerada crime. Ainda, é determinada como parte dessa violência, 
submeter a vítima a praticar atos libidinosos com terceiros. Além disso, o Código Penal 
Brasileiro inclui a caracterização de violência sexual de forma física, psicológica ou com 
ameaça, englobando estupro e tentativa de estupro. (LAUREZ FERREIRA VILELA, 2009) 

Diante de violência sexual, é difícil prever qual será a reação da vítima, todavia, as 
primeiras manifestações podem incluir entorpecimento, retraimento, choque e negação. As 
mulheres, ao sofrem ataques sexuais, dispõem preocupações como o risco gravidez, de 
adquirir Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), incluindo o vírus da imunodeficiência 
adquirida e o medo de terem nomes expostos e serem culpadas pelo acontecido.(Berek e 
Novak,2014)

Todo e independente do ato violento contra mulheres, viola seus direitos e carece 
de esforço social para assegurar seu efetivo enfrentamento e prevenção. Uma vez que, no 
Brasil e no mundo a violência que atinge as mulheres configura-se como grave adversidade 
na saúde pública, sendo uma das principais causas de mortalidade e morbidade feminina. 
(BRASIL, 2016) Assim, a lei  Nº 12.845, de 1º de agosto de 2013, conhecida como “Lei 
do Minuto seguinte “,em seu artigo 1°, determina a hospitais o dever de disponibilizar 
às vítimas de violência sexual o acolhimento de emergência, integral e multidisciplinar, 
com o objetivo de controlar e tratar os acometimentos físicos e psicológicos causados 
pela violência sexual e encaminhamento aos serviços de assistência, caso necessário. 
(BRASIL, 2013)

Ainda, o artigo 3° da lei  Nº 12.845, de 1º de agosto de 2013  garante  “Atendimento 
imediato, obrigatório em todos os hospitais integrantes da rede do SUS, compreende os 
seguintes serviços: I - diagnóstico e tratamento das lesões físicas no aparelho genital e nas 
demais áreas afetadas; II - amparo médico, psicológico e social imediatos; III - facilitação 
do registro da ocorrência e encaminhamento ao órgão de medicina legal e às delegacias 
especializadas com informações que possam ser úteis à identificação do agressor e à 
comprovação da violência sexual; IV - profilaxia da gravidez; V - profilaxia das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis - DST; VI - coleta de material para realização do exame de 
HIV para posterior acompanhamento e terapia; VII - fornecimento de informações às vítimas 
sobre os direitos legais e sobre todos os serviços sanitários disponíveis.” (BRASIL, 2013)

Destaca-se que as sequelas de estupros normalmente são persistentes e 
duradouras, em que, a um longo prazo, as vítimas de violência sexual podem apresentar 
problemas em relacionar-se com familiares e no trabalho, podendo romper relacionamentos 
anteriormente criados, de modo que, boa quantidade das sobreviventes, após ser vítima de 
estupro perde o emprego ou é forçada a pedir demissão no ano que se segue, e metade 
dessas mulheres muda o seu endereço. Além de que, nas semanas ou meses após sofrer 
com essa violência mesmo retornando a atividades normalmente exercidas e a rotina, 
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aparentemente superando o ocorrido, as vítimas, podem estar reprimindo sentimentos de 
raiva, medo, culpa e constrangimento. De modo que, subsequentemente ao ataque iniciam 
um processo de assimilação e deliberação dos acontecimentos, concluindo a violência 
como parte da sua experiência de vida, diminuindo progressivamente a intensidade dos 
sintomas somáticos e emocionais. (Berek e Novak,2014)

O presente projeto compreende a necessidade social de abordar interdisciplinarmente 
e conduzir de forma efetiva o tratamento de vítimas de violência sexual. Entende, todos os 
fatores históricos e sociais que encobrem a terrível ação, motivada por conceitos patriarcais 
de objetificação da mulher. Assimila, todas as consequências psicológicas e sociais que 
atingem essas vítimas. Nesse âmbito, reunindo informações da literatura existente, tem 
objetivo de extrair conhecimento para avaliar a atuação da rede de saúde frente à violência 
sexual, bem como, direcionar o profissional na conduta e abordagem da vítima, que se 
encontra fragilizada. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O projeto realizado por uma revisão sistemática da literatura analisou os estudos 

já existentes para extrair conhecimento a partir de observação e descrição de referenciais 
teóricos para compreender a atuação do sistema de saúde diante da violência sexual, 
focando em sua abordagem e conduta.

Os artigos foram selecionados dos indexadores Scielo, PubMed e Google Acadêmico 
em 01 de março de 2021. Pesquisou-se publicações de diversos autores, escritas em 
língua portuguesa, em suas versões completas e gratuitas, datadas a partir do ano de 
2012, utilizando como descritores: abordagem, abuso sexual, sistema de saúde e violência 
sexual. 

A seleção inicial encontrou 24 (vinte e quatro) artigos e destes foram excluídos 20 
por não atenderem aos objetivos do projeto. Ao fina, 04 (quatro) artigos foram escolhidos 
para serem analisados conforme descrito na tabela (TABELA 1), atendendo de forma 
igualitária o propósito metodológico para desenvolvimento desse projeto.

Autor Título Tipo de estudo Indexador 
pesquisado Ano

Andalaft 
Neto et al.

Perfil do atendimento à violência sexual 
no Brasil

Estudo descritivo, 
de corte transversal

Google 
Acadêmico 2012

Pinto et al.
Políticas públicas de proteção à mulher: 
avaliação do atendimento em saúde de 
vítimas de violência sexual

Estudo exploratório 
e descritivo Scielo 2017

Trigueiro 
et al.

Vítimas de violência sexual atendidas em 
um serviço de referência

Estudo descritivo, 
de corte transversal

Google 
acadêmico 2015
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Trentin et 
al.

Olhar de profissionais no atendimento a 
mulheres em situação de violência sexual: 
perspectiva da declaração universal de 
bioética e direitos humanos

Estudo qualitativo Scielo 2019

TABELA 1 - Características dos estudos incluídos.

Fonte: A autora.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estudo de Andalaft Neto et al. (2012) foi o que abrangeu uma maior extensão 

territorial, com amostras contendo informações de cidades grandes (mais de 100.000 
habitantes) e pequenas (até 100.000 habitantes) de diversas Unidades Federativas (UF), 
a argumentação foi constituída por dados das Secretarias Municipais de Saúde (SMS) e 
dos serviços públicos de saúde ou conveniados ao Sistema Único de Saúde (SUS), que 
prestam atendimento às mulheres que sofrem violência sexual. Os serviços de saúdes 
foram categorizados em indicados pelo SMS e identificados através de informações 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) e não indicados pelo SMS, mas 
identificados pelo DATASUS.

No estudo, mais de 85% dos municípios pesquisados (grandes e pequenos) alegaram 
ter serviço público de atendimento a mulheres vítimas de abuso sexual, e praticamente 
essa mesma quantidade também declarou realizar o mesmo atendimento com crianças na 
mesma situação. Dos serviços pesquisados, pouco mais de uma quarta parte utilizava o 
protocolo normatizado pelo ministério da saúde, tanto nos hospitais indicados quanto nos 
não indicados, destacando uma preferência pelo protocolo normatizado pela própria SMS.

Além disso, a favorável porcentagem de municípios que alegaram realizar acolhimento 
das vítimas de violência sexual se contradiz ao analisar mais afundo as condutas adotadas, 
assim, a falta de um protocolo ou a escolha por não utilizar a normatização do Ministério da 
Saúde, retratou falha em alguns atendimentos. Ao analisar o serviço mais oferecido a essas 
mulheres, o mais frequente foi a administração antibiótica para prevenção de doenças 
bacterianas, como a sífilis, que correspondeu a pouco mais de 70% nos municípios. Apenas 
metade dos estabelecimentos pesquisados, ofereciam anticoncepção de emergência ou 
imunoprofilaxia contra hepatite B, sendo uma menor porcentagem ainda quando se tratava 
de profilaxia de HIV (45%) e coleta de material para identificação do agressor (30%).

A pesquisa de Andalaft Neto et al., também, identificou o hemograma como exame 
mais solicitado, o qual não é o mais colaborativo para o caso, uma vez que, a coleta 
de conteúdo vaginal, exame mais específico, e, portanto, mais útil, foi adotado menos 
frequentemente pelas instituições. Ainda,a coleta de sorologia para sífilis foi a mais 
identificada, assim como a sorologia para HIV, apesar de não serem praticadas por boa 
parte dos estabelecimentos. A disponibilidade de outros exames que estão presentes na 
normatização do ministério da saúde foi ainda menos praticada. 
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Os hospitais mencionados, indicados e não indicados apresentaram praticamente 
as mesmas características, se distinguindo no oferecimento de anticoncepcionais de 
emergência e imunoprofilaxia contra Hepatite B, em que, eram realizados com maior 
frequência em hospitais não indicados pelas Secretarias Municipais de Saúde. Também, 
diferenciaram-se ao relatar uma maior coleta de material para identificar o agressor em 
hospitais indicados do que nos não indicados e a frequência da prática de interrupção legal 
da gestação mais de quatro vezes maior em hospitais indicados, para o caso de estupro.

Em contraposição ao estudo de Andalaft Neto et al., o de Pinto et al. retratou a 
presença de um serviço mais eficiente, no entanto, é importante salientar que sua pesquisa 
se restringiu ao Serviço de Atendimento à Mulher Vítima de Violência (SAMVV), em 
Teresina, no Piauí, enquanto o outro estou, utilizou amostras que incluíam várias Unidade 
de Federação. 

A pesquisa de Pinto et al. realizou entrevistas com profissionais responsáveis pelo 
acolhimento de vítimas de violência sexual e analisou prontuários no período de 2013 a 
2015, focando mais na efetividade do serviço, assim como foi feito na pesquisa de Andalaft 
Neto et al.

Nesse estudo, o questionário realizado foi constituído a partir de leis e decretos 
que estabelecem o atendimento de vítimas de abuso sexual. Todas as profissionais 
entrevistadas eram mulheres, apresentavam mais de um ano de trabalho e demonstraram 
apreço por atendimento humanizado, respeitando os princípios da dignidade da pessoa, 
da não discriminação, do sigilo e da privacidade, evitando a exposição e o desgaste das 
vítimas.

O perfil descrito das vítimas que procuraram o serviço, é de mulheres e crianças 
do gênero feminino, provenientes da capital ou mesmo do interior do estado do Piauí, com 
faixa etária mais prevalente de 10 a 19 anos. O estudo descreve a conduta adotada pela 
instituição no cuidado dessas mulheres.

Durante o acolhimento e anamnese, relatou o registro dados para preenchimento 
completo do prontuário e dos termos prescritos, realizado por equipe de recepção, 
assistência social, enfermeiros ou psicólogos, dependendo da demanda da vítima. 
Posteriormente, o exame físico e ginecológico, registrando lesões sempre que houver além 
de utilização de fotografias para complementar a descrição clínica.

Além disso,  a pesquisa de Pinto et al. relata o procedimento que se segue por exames 
complementares, que inclui testes para detecção de Doenças Sexualmente Transmissíveis 
(DST) e coleta de vestígios que sirvam para identificação do agressor por meio de exame 
de DNA, ainda  , assistência farmacêutica e de outros insumos, como uso de medicamentos 
analgésicos, anti-inflamatórios, antibióticos, antirretrovirais, contraceptivos entre outros, 
de acordo com as circunstâncias, além, do acompanhamento multiprofissional. Prevê-se 
ainda a realização do aborto, respeitando-se os preceitos legais, caso seja esta a opção 
da vítima. 
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O serviço oferecido, contrasta com o do estudo de Andalaft Neto et al, em que não 
se retrata o oferecimento desses meios em todos os hospitais, tanto naqueles descritos 
como de referência análogo ao SAMVV quanto aqueles que não são referência, indo contra 
a determinação da lei de que tais procedimentos devem ser realizados por todo hospital 
da rede SUS.

Seguindo o mesmo perfil de hospital de referência da pesquisa de Pinto et al., 
a de Trigueiro et al. foi realizada em uma instituição no estado Paraná. O estudo além 
das características focadas na efetividade do serviço, persentes nos artigos anteriores 
mencionados, foca mais no perfil das vítimas de violência sexual e dos ataques sofridos 
por elas.

Os procedimentos do hospital estudado pela pesquisa de Trigueiro et al são 
análogos aos anteriormente mencionados por Pinto et al., todavia, relata também a questão 
do abandono do tratamento a um longo prazo.

Assim, normalmente após a avaliação do primeiro atendimento, as mulheres com 
indicação são orientadas e encaminhadas para novos retornos ao serviço de infectologia, em 
torno de 10, 30, 90 e 180 dias após a violência, em que, a adesão ambulatorial corresponde 
ao comparecimento às quatro consultas estabelecidas, a utilização dos medicamentos 
prescritos e a concordância com a realização dos exames previstos em protocolo. Nesse 
contexto, 973 das pacientes do estudo tiveram a indicação dessa Profilaxia Pós Exposição 
(PEP) ,no entanto apenas 77 dessas finalizaram o atendimento retratando a dificuldade 
dessas mulheres em aderirem esse seguimento e a necessidade de uma abordagem que 
esclareça a importância dessa adesão.

No estudo de Trigueiro et al foram notificadas 1272 suspeitas de violência sexual e 
quase 95% delas foram sofridas por mulheres, em que o maior número de atendimentos 
foi na faixa etária entre 12 e 18 anos, se distinguindo  do estudo de Pinto et al, em que a 
faixa mais atendida compreendeu uma idade menor (10 anos) e se estendeu até 19 anos.

Ainda, descreveu que a maioria das mulheres se declararam solteira, mais da metade 
tinha ensino fundamental completo e a maioria das vítimas não conheciam o agressor. 
Quanto ao horário, a maioria ocorreu durante a noite, compreendendo das 19 horas as 7 
horas do dia seguinte e em praticamente todas as agressões houve penetração vaginal.

Os três artigos já descritos, abordam a questão de recurso humanos e materiais 
para o atendimento à mulher. No artigo de Pinto et al., relata-se a necessidade de novos 
estudos com o intuito de avaliar a conduta dos hospitais que não são referência, já em seu 
artigo, Trigueiro et al., salienta que mesmo nos serviços de referência, nem sempre há 
necessários recursos humanos, materiais e articulação com a rede de saúde, adequada 
para o atendimento das vítimas. O último artigo selecionado nesse projeto, se distingue dos 
demais, por relatar o ponto de vista do profissional envolvido no atendimento de mulheres 
em face da agressão sofrida, destacando sua perspectiva. 

Portanto, a pesquisa de Trentin et al. foi realizada em um munícipio localizado na 
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região centro-norte do Estado do Rio Grande do Sul, em que, os participantes da amostra 
foram uma equipe multidisciplinar composta por 11 enfermeiras/os, seis psicólogas/ os, 
cinco médicas/os, três advogadas/os, três assistentes social, e dois participantes de outras 
profissões. A análise do estudo se fundamentou em quatro dos princípios da Declaração 
Universal sobre Bioética e Direitos Humanos (DUBDH).

Em questão do princípio do respeito pela vulnerabilidade humana e integridade 
pessoal, que se refere sobre o dever de proteção de grupos vulneráveis e respeito por sua 
integridade pessoal, considerando sua suscetibilidade na prática médica, o estudo relatou 
preocupação dos profissionais com a situação a qual a mulher está inserida. Salientou o 
silêncio e a invisibilidade da vítima de violência, destacando sua dependência financeira, 
medo, insegurança além do desconhecimento dessas mulheres de que a situação a qual 
ela está submetida, trata-se de um abuso, sendo conivente com o ocorrido, acreditando ser 
algo normal e parte de sua vida.

Já no princípio de não discriminação e não estigmatização, que versa sobre o respeito 
à dignidade humana e direitos das pacientes, no estudo de Trentin et al., os profissionais 
ressaltaram o estigma presente na violência sexual, descrevendo a comum culpabilização 
da mulher e a percepção de descrédito das vítimas, que muitas vezes são prejulgadas 
sobre suas vestimentas ou mesmo o horário em que estavam andando sozinhas. Relatam, 
o constrangimento das situações submetidas, o preconceito e a vergonha, que muitas vezes 
fazem essas mulheres desistirem da denúncia, reforçando a necessidade de o profissional 
saber como abordar a mulher e garantir seus direitos.

Em princípio da dignidade e direitos humanos, o artigo retratou que o bem-estar da 
paciente deve prevalecer com a realização de ações ágeis, prudentes e multidimensionais, 
atuando no exato momento em que a paciente procura a rede, evitando que ela abdique 
do que lhe é garantido. Os profissionais descrevem a dificuldade em abordar a vítima de 
violência sexual, que precisa relatar o ocorrido, necessitando independente do trabalhador, 
que haja empatia e preservação da autonomia da mulher. Ainda, destaca a importância de 
que esse profissional conheça a conduta a ser realizada evitando problemas.

Ao falar do princípio de autonomia e responsabilidade individual, Trentin et al. refere-
se ao respeito da tomada de decisões da paciente e sua proteção, nesse sentido relatou que 
o profissional deve informar os direitos da vítima de violência, mas também, compreender o 
contexto de sua decisão, que, muitas vezes está associado a um rompimento de um ciclo 
de violência.

Trentin et al., ainda aborda a diferença na conduta do profissional ao lidar com 
mulheres em situação de violência sexual crônica, causada por alguém próximo com 
vínculo afetivo e da violência sexual aguda, já descrita no estudo de Trigueiro et al, que 
ocorre na maioria dos casos por desconhecidos e durante a noite. Na questão crônica, o 
profissional deve ser perspicaz em inferir algo além da queixa da mulher, que muitas vezes 
não vai à unidade de saúde com o objetivo de denunciar o agressor, já na questão aguda, 
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perceber o medo em denunciar o agressor e garantir apoio a decisão da vítima.
A pesquisa reflete sobre a desigualdade de gênero, nela várias vezes os profissionais 

falam da crença alienada de que muitas agressões são normais. Ainda tornou perceptível a 
importância de uma rede de atendimento e apoio preparada para acolher essas mulheres da 
melhor forma possível, compreendendo a fragilidade da paciente. Assim, os fundamentos 
bioéticos mencionados mostram-se importantes para ajudar a vítima se sentir acolhida pelo 
serviço.

Os quatro artigos selecionados se complementaram ao expressar a atual situação 
da abordagem e conduta com a vítima de violência sexual, destacando pontos positivos 
e negativos. No entanto, faz-se necessário muito mais, para que o serviço de saúde seja 
eficiente e mais ainda para que a cultura do abuso sexual seja rompida.

4 | 	CONCLUSÃO 
A análise dos artigos aumentou a bibliografia já existente, enriquecendo-a 

tanto reforçando fatores positivos na conduta com vítimas de violência sexual, quanto 
identificando elementos comuns falhos no sistema de saúde, como a carência de alguns e 
exames, medicamentos, materiais e recursos humanos garantidos por lei. Ainda, enfatizou 
no estudo em maior abrangência de locais, uma pequena parcela das unidades que realizou 
atendimento de emergência nas mulheres vítimas de violência sexual utilizando protocolo 
normatizado pelo Ministério da Saúde.

Todos os estudos que se restringiram a uma menor extensão territorial relataram 
a necessidade de uma pesquisa mais abrangente para compreender completamente o 
funcionamento do sistema, de tal maneira, nos hospitais de referência e nos que não o 
compõe, uma vez que, esse serviço deve ser garantido em todas as unidades integrantes 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

Todos os artigos abordaram a importância de reconhecer a violência sexual como um 
problema social além de uma questão de saúde pública e privada. Os estudos revelaram o 
apreço por manter o atendimento humanizado, destacando o respeito à dignidade, sigilo e 
privacidade das mulheres, sem pré-julgamentos e discriminação.

Ainda, destacou-se a categorização da violência sexual como crônica, que engloba 
um vínculo afetivo e aguda, praticada por pessoas desconhecidas. Ao reconhecer o abuso 
e fragilidades dá vítima, observou-se a necessidade de profissionais preparados, que sejam 
capazes de respeitar a vulnerabilidade e integridade dessas vítimas, de não estigmatizarem 
essas mulheres e respeitarem sua autonomia e responsabilidade individual, segundo os 
princípios da bioética e empatia.

A análise dos artigos, permitiu perceber, que ainda há muito o que fazer para 
que todos os serviços de assistência a vítimas de violência sexual, no Brasil, sejam de 
excelência. Conjuntamente, salientou fatores sociais que precisam ser melhorados para 
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que cada vez menos mulheres sejam vítimas desse brutal ato perpetuado até hoje.
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